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_�T Amancio .do Lioramento.-: :. -', '\: -,

',JCllrtas 8'0 Jose
�- .. . " • . .J

, :IOM,AMl.GO ¡"BOM 'Rj)PiZ

Pois 'é ,C0Il1Q; te disse, meu

ailljga_. ,-?-e:rante o le:lJ "pe
dida interroguêi-me sobre o

que interessaria aos teus patri
cios saber sobre esta tão vili
pendiada terra, que-é o -Barrei
ro, cujo nome ecoa, qual 'Sino
num ,:��qt�, fpor quebradas
além, -como pestífero, e 9,ue é
afiaal.a.rantítese "do "que .dizem
dela. Mas prometi e,cá estou a

cUJPprir "a .promeasa.
. .'E' � ,£a:rreiro terra demuitas
e.'vatflld'as geíi�es aqui.atraídas
mercê-da '8.ua cvina :activ�:pp"or
mar fda .Jáua .iadusíria, em que
porítífiea :aJC."U; F., 'além da
maàufactura -dà cortiça. 'a'qui
balada e lransformada. 'Da
consfru�o Civil sempre activa

e'pr-epondenmte. Da serralharia
niectnica-e'da reparaçãode vei
culos-autçméveis, Da "cerâmica

I.0� iJG�'.· p.,� -,

3. I. 19/2

Ser, ípoeta nao' dd nada,
Vender: jQgo,:dli: dinheiro

tIIf'lJASGA-SE a última folha do calendário e o

.;¡, homem queda-se, absorto, 'em· reflexões
sobre o futuro. çuantae interroga:çõ-es e dese

jos lhe ocorrem nesse momento? BJ"a mudança ,
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«()N1IIIRSA\ •
PROMOVIDO pela Casa do Po·

vode Luz de Tà'vira, 'réaH2!8-
-se no próximo dia 1 de Janeiro,
o tradlélonal· Concurso 'de Cha- ,

relas, -que tod()1 08 'anos"att.ai 1t .

Luz de Tavira milhares de pes
sOa8.
E' justo 'salientar' o acontect

mento-e felicitar a Casa do Povo
pela I'niciati'va de fa:t'er l"iMlle
eér anía tr-ádição 'do ;n088'0 folclo- "

re regional que, como tantos Oil

tros, eaem no -esqueeímento.

MESMO DISCO
T R-O V A

II
da era e novos horizontes, bons e maus, ñão
-de surgir no seu caminho.

Mas, punhamos de parte a filosofia 'e en

caremos a vida na sua realidade, porque o

tempo é sempre um grande mestre.

Continua na 2.8 pagina

Ano Movo é esperança 1
E ,enibora "a . gente se esqueça,
(om ele a idade a,an�a,
Tempo que .oi, ,não regressa.

V ••!>. I
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Fazem Anos:

Hoje - D. Maria Eduarda: Cordeiro
Conceição, D. Isabel da Silveira Varo
gues, D. Maria João Costa, D. Mar·
cela do Nascimento Costa. Trindade,
D. Luisa Viegas Nobre, D. Catarina
Camacho Roilrili!ues Infante Peleja,
srs, António Vitor Martins e António
José Severino Mariano e menino João
Domingos da Stíva.
Em 2 - D. Maria Helena da Silva

Modesto de. Basto, srs, Augusto 00-

mingues da Encarnação Martins e

Custódio Sesinando Nobre Lopes e

meninas Maria Anabela Ponto' Con
ceição e Maria Diná Ramos Afonso,
Em õ - D•.Maria Beatriz da Assun

ção' Galhardo, D. Maria Helena da
Silva Rosa, D. Maria Natália Sebinha
Monteiro Prego, srs, Carlos de Ner}'
Fernandes Bandeira, João Martins
Vitor e António João di Silva Matos,
Em 4 - Srs. Amadeu da Silva Fer

nandes, Carlos do Nascimento Rocha '.

e Carlos Viegas do Nascimento Ro-
cha e menino José António. '. .

Em 5 - tt' Maria José Soares da
Fonseca e srs. Fernando Avelino Lo
pes da \ ruz e Luis Manuél da Con
ceição Estevens.

.

Em 6 - D. Isabel' Figueira. D. Ma
ria Viegas Ventura e srs. dr, Eduardo
dos-Reís Viegas Mansinho e Bene
dito 'Reis Fortunato Dias.
Em 7 -_D. Maria Leonor Falcão

Bastos Pinto, D. Maria Pereira, D.
Júlia Evas Duarte de Matos, sr. Antó
nio de Torres 'Martins e menino An
tónio José Laránjo Córreia e António
JOaquim Mendes Milharó.

¡a'tidas e Cbeqac1aS
------

.. _.--

COl� seu esposo esteve nesta cida
de onde veio passar o Natal, a nossa

conterrânea sr.a D. Maria da Concei·
ção Forra Martins, residente em Lis
boa.
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Ao Correr da Pena

. .

(Oontinuaç40 eta '1..- pttgtna)

e também de diversos produtos
químicos e diversos artefactos,
e também de secas de baca�
lhau, o que para além de ser

testa de Càminhos de Ferro,.
lhe empresta'mo.vimento de-'
susado, não fajando no seu co

mércio, de certo modo impor
tante, ainda que prejudicado
pela proximidade da capital.
Pos'suindo uma população de.

perto de 70 000 almas, superior
portanto à da maior parte das
nossas cidades, tendo mais de
50 quilómetros de vias públi
cás; afora os seus bairros ex

cêntricos, os problemas que'tão
grande população' e extensão
causam, são de difícil solução,
v�ndo-se- o Munic·fpio em afli
ções para os resolver.
Lembro .. te' () que te disse

qU,ando falámos, que não pa
gando a C. U. F. tudo o que à
Câmara pertence pQis o faz em
Lisboa onde é a sua sede, dali
vindo depois uma parte, tudo
traz' inconvenientes' fáceis d'e

aperceber e que muito afecta a

admiIiistração local.
O problema .dos desalojados

de Lisboa" para aqui attafdos·
pela'modéstia das reridas, com
parandQ:-as �s çle' Lisboa.• é c'la
ro, :toais agravou, os ou·tros·
problemas, .pois que fazendo
da Vila, dorinit�rio, pouco ()u
nadil'lhes interessa os s'eus pro
blemas, mas por outro lado
c?mplicam o. ainda defi�iente .'

s�li,tema hospItalar, o assIsten
cial e: ;0: Municipal; acorrendo

'.

co'in9,i;)nunioipes que· �ão,. ajo;"
dos :08 respectivos servi�()s,"
complicanclo-os,' dificultando
-os e sobrecarregançlo,-os.
Já tive ocasião de te d·izer

que o. Posto da Assistência lo
cal tern urn Qlovimento supe- .

rior a 30000 heneficiários.
E por 'hoje, ,caro José, fico

por aqui, pois esta já vai longa,
e. muito tenho para te dizer, o
qUe farei portanto quando de
novo escreva.

Um abraço,do amigo certo•

Man.u.'
. .
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Ârrematação de Estrume
. E'stá a' concur�o a arremata
ção do eslrüme produzido pe
los solfpedes desta Secção du
rante os meses do ano de 1972.
As condições ou qualquer

informação são prestadas no

,<¡uarlel da GNR de Tavira.
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EM LINHA RECTA
.

"
"

(Contlnuaçllo da 1.- pAgina) Sonetos (}.B edição - 1904), Eras I
(1907). Sonetos (2.' edição aumenta-

saado lá a'exereer clínica. O Algarve da - 1916), Promontório Sacro (l9:SO),
do interior vê assim empobrecer- a Em Forli (1931), Auto das Rosas de
sua já insuficiente assistência médica. Santa Maria e 'As tuas Maos Mise-
O problema é grave e não se pode re- ' rlcordtosas., """"!

'" � Continuaçlo cla l.- ·p4iina.
solver de um momento para o outro. A primeira edição de Em ForU da- ,

A cllnica do meio rural não oferece ta de Abril de 1951 - comemoração Para. os que trabalham âiàriamente, vai iizlc/(ir-;'$é .. ina.:i�·' ::'.:'_.'.'.condições de rentabilidade e os [ovens do VII 'centenário de Santo António ..

médicos concentramse nos grandes ,.de Lisboa - e foi imprimida na tiI>0· um ano de lutas e canseiras, semethànte aosoutros q-aeJil ':� �.
centros populacionals, ." Slrafía Mineroa de Vila Nova de Fa- passaram e para os que nada produzem, serã mal« uma es-

.

v

�As povoações de Moçchi'que e Vila malicão. tância dé repouso a percorrer mas, porque o-trabalho �f.as.tiJ'
,

é.dlhoa'nBteiSIP.o estão tm sitnação seme- rI, St's;1uir tr n-crev-mos alguns ver- de nós, como disse Yoltaire, otédio, o vtcio. e.a necessIdade, . ;
v

sos de-ta üinm» nbr" :
Sobre este mesmo assunto escreve- vamos a e/e, para que nos d� alegria e tranqutttdaãé. Dira;;, .

ramcs há tempos nas colunas deste No esbelto campanârto do convento ba/ho e a ciência de mãos dadas serão sempre os grândes..

1!ehmanário ° segufinte: ã,E"dQuantd déi- Sobre o ponto mais alto dda clidatde dominadores do mundo.
. ;' .' '.',

'.' ,

.:
n erro gasto nil ormac o e um m: úm sino dobra. compassa o e en o, M.ão queremos divaear nem sequer tazer c'ome.·nfdrió$dico ê

A despesa está avaliada em .. ' b'"
mais de trezentos mil escudos I Nos

.

- Há ordens de presbttero - A pie- neste dea/bar de 1972, quando o momento é'de saudaçõe� �
meios rurais, onde o trabalho é espi-

..

.

.

(dade votos' de boas vindas pois deverlamos flfé, ((iiqblessi:. ofjl[g� •.
nhoso e ma] pago, essa despesa -- por Pelos Que se amortalham nesta hora ter começado por cumprimentar os tettores e, companheirosmais.anos que se exerça - nunca se-. Em ootos. de perpétua castidade, de trabatño, desejanâo-tñes.. boas restas e um ano. 'novo livrera reembolsada. Além disso, o médí- "

co, que também é um ser humano e • • • •• de gripes, de catarros e: de outras mateitas que tequeiram .

não uma máquina, luta nessas terras
_ E os ordinandos choram ... _ antibióticos, isentos de pragasnücrootanas, de injustiças,.de

com falta de equipamento hospltalar
" "(Quenlguém fale maus otñadàse com a õqtsa recñeadapara .razer lace ao

e aparelhagem necessária aos trata-
d tit aumento do' custo da vida. '.' ..:�....; .

mentos de urgência. Longe das cída- E lhes dissipe a sombra e r steea.:
.

II"
. .

des, estando ausente de congressos Siléncto e pasmo 1 Quem se atreve Esperamos todavia continuar, enquanto fot posslve/,-se
médtcos e ignorando, por conseguía- '(a tal? não. desertarem mais alguns das escrevinhadore_s. 'estil,cO-T{-
te, as descobertas ê inovações da te- versa, ocasiona/meno te ence.tada e condusida.à trouxe-mouse, '. .

- .
..

tu I édi d Id' A tão di'lcil. colossal €mpresarapeunca ac UH , o ni ICO as a elas "
d d i b consoa'nte a disposição e o estilo dos seus autores. .. .: ... :

..

situadas no interior tornar-se-á inca-
, Somente um oi o meter a om ros.; y"

paz de combater a pertinácia de cer- Ora um frade de origem' portuguesa Porque não. se trata de espaço reservaâo, com letreiro
tas doenças. A sua accão ficará su-

•. ' • • •..•
,

•.• •• no nârtioo, todos Mm ne/e entrada franca, sem fluterii! .pro« ; ;

jeita 110 âmbito da medicina caseira. .

ventos nem pagamento de impostos, para criticar (J. que for'Sob este triste espectáculo e nestas 'começa Frei António ... E' uma prece •

t
'

1".. r me quatquer r b 'e 'a de' intere s eerat.
.

condições, para Quem terá interesse IUS O ou ,oca m smo p o li m
..... � e 6�'" •

exercer clínica nessas terras
ê A sua ooe •.• Depois éuma (ante

.. Pela mesma razão porque.alguns sevão vo/tiTitàriârn.tn-
Us médicos da estirpe de João Se- Q�e nos=: e como que:(����:

.

te aposentando sem sequer nos dizer adeus; oll}r.o$.pt)derã,o_
mana são já muito raros I E, nesse ;

w.ntr(1r com dispensá de vém.'as. ..

"

�' ,>... � :

-

.

..

tempo, bastalla receitar uns compri-
.

. ,

'C /.
. 'tA tOdO

.•.

d
'

l' t I
mldos ou umas hósths, um caldo de

•••• -. ... • • • • • .,,' '.' . omo os' eltores cm I o oca�l_ã(l .

e. llPlfP .ar, , ta'4;'se _. ,
.

farrnha, uma pomada cujos ingredien-
'.

E.o povo escuta-o •.• E atónito de
.

duma conversa barata e amena, que' tTfulto /on.ge·,4� se trans;..
..

tes, o bulicárlo iria ainda mbturar e . i
.

(espanto. formar em muro de lamentações é mer(i llPont4rneTt.!o par4··
levar ao lume, uma san:;¡ria, um pur- ."Numa oisdo profética, instantánea servir de·' es/(mu/o a qualquer iniciativà· ou para "��$,r�/"a7'gante, e a sintomatologia de certo es- 'ClàJna, apontando o púlpito: - «E'

qualquer motivo dicrno de reuisto.· '.

-','
,

lado patológico desaparecia com·'
.

(um Santo Fo'· b'

grand� satisfação .do médico e ain.da
.

Portanto, a nossa « Conversa da Semana» pr.ossel!.ultd
mais do próprio doente.. «n.a túra.sempre em iÚ1rc!a Lusi· enquanto hOUt'er carolas que sobre e/a �e debfllcem"hav_en-
O deputado, dr. Jorge Correia numa·· ',' > :: ·tánia». do lugar-para folios os escritos di/(nos, de qualq.uer 'Í(énérQ��:��re�! ú���f�n��te[:I��çõ3: ��.t�; "Ir o. à e.rcepçãO. do enfadonho e� por isso, pof/emos ilai' éórda ao

problemas afec·tos à medicina portu- Na �ítima passàgem po;.·:Vlana do relógio. ','.'
.

guesa. A certa altura do seu interes· Castelo, a maisBn.da. cid�de do Alt.o '. Mas, se a. paz torn_a os povos ma(sfelizes e os home'(l$
�ante discurso, afirmou: '

Minho, mais uma vez subImos ao Ct-
'.

'flais flm,igos, de�ejamos. q.ue ela cubra. com. q seu virtu..os,o· .

Mas haverá algum médico que mo do Monte de Santa Luzia com o .manto a nossa terra. Esta é a nossa prece'muito e..rpressivando queira que a assisUncia cada fim de orar no magnifico templo de�
..

n'este desp'óiztar de 1972
.

vez melhor se estenda lilualmente a dlcado ao Sagrado COração de Jesus '.
.

.

.

•

.:; . .,

todos e n.do só a ailluns preoilegia· e de apreciar a �oberba pano.rAmlca Zé do Marco: .

dos P Haoerá alt:{um médico que não que de lá �e desfr-uta sobre a CIdade e

deseje o melhor e mais amplo ape-. a foz do Lima. Tomámos entAo co

trechamento dos hospitais P Estare- . nhecimento de um opúsculo intitula·
mos egotsticaniente a defender,ape-

.

do' A Montanha Dourada - do qual
nas os nossos interesses materiais? Mada Augustà �ça de Alpoi� é au-

Para tuda na oida é neces�drio toril ,...,.. que elu<:lda �o f?�;astelro no

estimulo e se. o espiritual é recon- que respeita à hlstóna do t�mplo, da-
(ortante e salutar, o material. é im· ta da sita edificação e breve súmula ,'.

perioso e necessário - os médicos e sobre a devoção ao Sagrado Coração
enfermeiros também t¿m de prooer de Jesus, _ ¡, .>';' c' .,

.. _ ,.-... ,
.

à subsistt1ncia das suas casas e fa· . Como sempre, pensámos no nosso

millas. distante Algarve, volvendo a atenção
para a Capelinha de Nossa Senhora ,

da Piedade em Loulé. .'

Quando teremos CIi um. s�ntuárlo
dedicado à Mãe Soberatia,'lmponente
e grandioso como o d� Viana il:
Quando? .' .'. '

.

Varela Pire$_

CONVERSA DA SEMANA

;.)

o MESMO DISCO

*

Por amabilidade do seu director,
rev, padre Domingos da Silva Araujo,
reCEbemos todos os meses o'suple·
mpnto literário Parábola do Diário
do Minho.
Na pá¡lina que se refere ao mês de

Dezembro do ano que findou pode
mos apreciar a continuação do rumo

traçado desde o inicio: critica cons

cieine para uma maior cultura.
Registámos uma entrevista com a

escritora e poetisa Natércia Freire
sobre a poesia contemporãnea e o seu

último livro, Os Intrusos, publicado
pela Sociedade de Expansão Cultural;
um belo poema de Carlos P.eixoto;
cacharolete de noticias literá 'jas;
maiR dua!! entrellistas. uma com ° es�
critor JQão Bigotte Chorão que de,
sempenha as funções¡ de crÍliCo lite"
rário dA Emissora Nacional e do Diá
rio de Noticifls; e outra com o emi·
npntefllósoto Agostinho da Sillla; um
artig'o de Danid Guerreiro sobre �U
Humani8mó no Promoteu Agrilhoa
do. ; Cantata, poema de Virgilí'o AI-'

· berto Freire e ainda a distinta cola-.
boraçíio de Alexandre Coelho 'com
um apontamento desenvolvido 'sobre
Filosofi(j e Economia;

:*

'Numa das' nOSS8S últimas crónicas
ao assinalarmos' a passagem do pri,
meiro centenário do laureado poeta
:Cândido Guerreiro cometemos um

pequeno lapso de que pedimos des-
·

culpa aos nossos leitores.
A obra do poeta em que se refere

ao primeira sermão. de Santo Antó
: nio, intitul�-se Em Forll e não Ser
· nião de Santo António. Assim, entre
'{lS livros de poeSia publicados pelo
Dr. Francisco' Xavier Cândido Guer�
reiro, podemos mencionar Rosas Des-
jolhàdas (1896), Aoé-Maria (1900),
111110111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111118

LIVROS

IR.IGIP.
"

>.

Cântic:o de Natal
de Cherles Dickens

E' este o tftulo do n,O 59 da Biblio
tF-ca Básica Verbo. Mais um excelen
te volume de Dickens que, como toda
8 sua obrll, reflete o meio pobre em

que nasceu.

Dramático e sentimental, humoris
tico e místico, humano e visionário, é
com a maior ternura que trata as 9uas

personagens. .

«Cânticos do Natal» e cO Grilo da
Lareira. sào as belas no-velas que i1,¡s·

. tram este volume,

¡.
; , .

( a:¡'xQ' . d e ';� p'r e·Y '¡ dên,cla:; :':ê{ Â�b,ô n�o � ,:;.�:,
',. :�. : •. : ," ;-.'::- :.,:. : �.,..: ,':.-,' .��:,', ':' .;,,:, ... ,_.::.;.�,,, :."" ... ,,,,.J._,

de 'fâmilia' d�o -,Distrjto'Ld'e' .;f'a,�ro·::'<,
< � <.<: 7,

·C·O··NT'RIBUIÇ·Ô·:ES. ",'.
.

"':',''''

,';.,
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Alteração do limite de'�rerriu'n�.¡8'ções'··
sui.eitas. a des¿�nto�, para- 8 ·:Prêv.idê�ci� "

\

. � .

-

"

,

.'

H b I· -
. ·.P.8.. ra.··co,.nh,eç.· im.·::e,o.. Ú>.· ••.dos.·. ín.tere.s.sado.. s e. devi.d·o. s. e.rfe,it.os.:·.·

a i I �t a ça .0
'

.

torna-se público que por Portaria n.�:444/71'- d�.,HUté,Agos...

Cartó'.rj··o .No··tar·l·al·.· .. d' 8". "T··.8,"I·r8··
. to ele 1971, publicada nc;> «.:Diário do Governo »; LSériet n.·

. . .. . ..,
"'� I1J5; ,daqúele dia,' foi elevado,: para 15000$00 mensais, coin
efeitos ii partir do dia'1 de Janeiro de; 1:912v.o 'limite
sllperior' dé' retribuiç'ão para a Caixa Nacional' de Pensões e

'

pará.�s Càixas de Previdência. e abono deJamília, �erD co- •

CERTIFICO, narrativamente, mo pára à� c�ixas sindicai� dé pr¢vid�ncia� CQIn �ntidades
'.

para efeito. de publicação, que . patronais contribuintes, co�stituidas ante'rion:nepte à L(!i n.· .

neste Cartório e no �ompeten':' 2115 d 18 d J nho d'e 1962
'

telivrón.oA5.defls.97a:98v.· • e e u
•.

enconti'a�:Se exar:ada, com dátà .

. Mais se informa' que a pattir de 1 de Janeiro'di(1975,
,de 23 de' Deze'í:nbro.· de' 1971.

'

aquele limite passa_: a ser de 20000$00. :,... .' .... :
'

.. ,

uma ésctitura de habilitação Será facultada .àS.efitidades p��r,�nai:s: qu� q n�q��ir�tti•.. noJ�rial, pôr �6bito
.•
'de

.. JpS� 'exp'ressamente: a ,ehmlnação antecIpada elo; hmJt�; su.1J9f1Q(. ,PEDRO DO CARMO, casado . ,.,:-

,em primeira� núpcias de a�-:' de retri'btiições ·sujeitas .. a contribuiç�q.,. ;"; :':�,:
. , ...

bos e'no reglme·da comunhao
.

Mais se inf,orma que, a partir deldeJaneiro,:de 1972,
geral 'de bens com M�ria dé r °t f" d lá' b f't � t' ãL'urdes,- n8:tural�:cla freguesia dé '.'

0- Imi e m Olmo o�a QO- ase para e el <)' e: eon lPuaç o',.

Moncarapacho" �,con€e:lho de. volunlatià do ¡:;a:gamerrtó de' contril?uições,.pa�s.�'táa .ser de:
Olhão, com última residência 1500$00, relativamente a toJos os penefitiáfiõ$_ql.le reque,. .

habitual i1õ'silio ;das' ��ranjei- reram a sua integração naquele regimê ap'Ós ã' entrada e'm
'.

ras, fregue�!à ae ·Santa�Cata:r:i-' vigor da Portaria N.O 21799 e aos que;�já nessá>altura, an
na, deste concel�o li! aClde!l:t�I-.. teriormente se encontravam a--contribuir facultàtivarnente e
mente na Rúa da Repubhque, .' ,., ..

' .' . . .' .' ..

Putéaux (Hauts:'de-Séin�), 192, ;
ficaram abrangidos pelo regime aplicável aos,primeiros.

falecido n.o dia 2 de Novembro
Faro, 20 de Dezernbro de 197 i .. .

de . 1970� ',,'. _." ...

MAIS CERTIFICO que na re-
.

ferida escritura fói' deClarada
única herdeira .dO' fah��ido, �ua

...

mãe,. Marià,; do :Cariiio� "i¡¡va,.
natural da referida freguesia de
Moncarapacho, �onde hahitu�l
mente reside no sitio do Pe-
reiro.

..
'

..

,

Está conforme' o original,
nada havendo na. parte não cer

tificada do mesmo .'em contrá
rio ou além do (trie aqui se nar-
ra e transcreve.

'. .

Notáhal Lic. Maria Luisa
dos; Sa.ntos Anselina"

A DIRECCAO

. :,.'
.

.....
'

-'� .

. Um POYoarne'nto

bem. orientado'

Constituirá expressão váliqa
do progresso' económico-social

; nalmente conduzidas· para enfrentar '

as cjrcun�tân.clas do melo. j¡T�;

Mas, para se chegar a solucôes p08� ,

sivels e· satlsflltórias,. cleve e.xI�ir-se ;'r",
aQs órgilos sUP!lriorell dé execução ela .. "

. politica de povoamento, o 'qual pode- I,!".

rá constituir expressão 'lUida do nos·'
so proSlresso socio-económico, sólido
enquadramento doutrinirio e perfel·
to conhecimento das realidades e.
multo mais das que respeitam As ca· ��;
racterlsticas ecológicas e humanas
da reszião em que se propõem inter- I

vir e à forma,de harlTfonlzar, com elaa'
os elementos eXlenOrE'8 da Interven·

. ção planeada, evltand'o-se, sempre que
passiveI, dissonâclas'prejudiciais . en�l
tre p�incipi08 e factos,

Tavira, 27 de Dezembro de
1971.

A Ajudante,
Maria E/ete· Teófilo' Lopes

Dias NQbre

dérna vão permitindo dominar, atra·
vé¡; de uma mais perfeita E'xploração
da terra e da'melhor defesa da vida e

saúlle dos homens, uma e outra racio·



:::_
_ , .... _. POVO -:itO:lR'f'IO

S.,cessores dê José .!ugiuto.· Neves
,

" ;& Companhia, limitado
� >.Çértiñco narratívamente, pa-

.

f\ �{ei�� .�e p�blicaçfio. que por _

êjeritura lavrada em 10 de De
i'œbto de 1971, de fis •. 70v.·- a
1�; ;do competente . Liv.· .

A-5,
ao €adório Notarial de Tavira,
fé¡, &ilstituídà entre António
SêHá Valente' e Manuel Cipria
i0,.Mendonça, uma socledade
ê�iDercitll por quotas de res-

. ppi:l9abi.lidad� limitada" a. qual
�ê�t�gefá pel�s cláusllll!s cons

tabtes dos artigos seguíntes :

l.·
·

A sociedade ad()pta a firma
«SUCESSORES DE JOSÉ AU
G{iSTO' NEVES & COMPA
NHIA, LIMITA'oA», tem a sua

sede eo estabelecimento em Ta
vipa, Praça' da República, I;l••

16, ::!'e' Rua Gonçalo Velho, n.·-
2,' 4 e 6, e a sua duração é por.
tempo indeterminado, entrando
hoje em exercício,

'I", f , .;:.

.. 2.°

4.·

Os,��l�crÓ;<�nuais s�rão. 're
pill�tic108 D,-prOpor�o de.O,65"/.
para ei) sóc�o. Antómo Seita V�
le�lle e de1'Ü.35"/. para o SÓCIO
M�Quel Cipriano Mendonça.

'I
� _.,..

, .

5.·
, S¡'(div�es entre os sócios a8

Ce886�8 de q,u\otas, no' todo ou

�ip ;parte� A çessão de quo las
a 'esfnllihos só poderá efectuar
-!fe com prévio e expresso con�
sentimento da sQciedade. '

--=6.·

A sociedade poderá amorti
zar· '(ualquer quota nos casos

segulDtes:
a) Insolvência ou falêneia do

SÓCIO, titular;
bi ':Ar��8to, arrolamento ou

penhora; da quota;
.

c) Venda ou adjudicação [u-
diciais.

.

§ l�·,A amortizacão será fea

Iizada pelo valor da quota de
terminado pelo último balanço, .

aprovadó, a qual se�á paga. em
cuico prestações trimestraís e

iguais,
§ 2.° Consídera-se realizada

a amortização com o depósito
efectuado na. Caixa Geral de
Depósitos, Crédito e Previdên
cia, à ordem de quem de direi
to da primeira prestação core

respondente ao valor da quota
apurado nos termos determi
nados' no parágrafo anterior,

7."

A gerência e administração
da sociedade e sua representa=,
ção em juizo e fora dele, acti
va e passivamente, ficam a

cargo dos dois sécios, que são

nomeados gerentes, coni remu
neração a fixar em Assembleia
Geral, e dispensa de caução .

§ I, ii Para que a sociedade
fique válidamente obrigada são
necessárias as assinaturas dos
dois sócios, porém os actos de
mero expediente poderão ser

firmados apenas por um geren-
·te. '

§ 2.0 E' proibido aos geren
tes obrigar a sociedade .em ac

tos e contratos estranhos ao

objecto da sociedade, tais. co-
. mo fianças, abonações, letras
de favor ou actos semelhantes.

Fica expressamente permiti
do a divisão de quotas enlre
herdeiros de sócios, como con

vier entre si e for de direito,
mas enquanto a quota estiver
indivisa ou não for adjudicada,
a um único herdeiro sõrnente
poderão ps respectívos direitos
ser exercidos em comum por
um só dos herdeiros do sócio
falecido, devendo estes nomear

um que a todos represente,

9.°

. Pelo presente se anuncia que,
pelo Tribunal Judicial da co

marca· de Olhão, correm, éditos
de trinta dias contados da pu
blicnção do presente anúncio,
citanao o réu José António de
Sousa, casado, comerciante, au
sente em parte incerta e com

última residência em Tavira,
na Rua Pires Padinha, para
contestar querendo no prazo
de dez dias, findo os dos édi
tos a acção sumária que lhe
move a firma Martins & Ilde
fonso Ltd: com sede em 'Olhão,
na qual pede o pagamento da

". .' \,

.!.

,i
.

_ POIt'i'UGAL

As SUAS 'f£RIAS
,E O SEU FIMuDE-SEMANA

.

Hotéis de luxo, de ta e de 2.a

Estalagens- e Pensões

Casino Monumental com Variedades Internacionais

Jogos de Roleta, Bacará, Banca Francesa,
Craps, e Slot Machines, etc.

Teatro e Cinemas

Exposições Permanentes
Boites e Restaurantes Típicos

Todos os despo rtos
a um sem.flm da atracções qua lha proporclonarãlt uma estadia agradáyel

unORMAçOES,

lUNTA DI' TURISMO DA .COSTA DO SOL
..
I)IOR1L

Ácudôm
,

as

TEL. 26 0113

l3andas Civis

.-

; o seu objecto é o comércio'
�e algodão, lit, tecidos, malhas
e : similares, capelista, camisas,
+tu_p.étis: para homem fato, feito
�@çlonalS: mercador podendo
éQt.retanto dedicar-se a outra

�çt�vidade comercial ou indus

�qQ!� elD: que. ,?s s9cios a.cordem
� �eJa permitido por lei.

.

3/'

1 O;çapitalsocial é de,350.000$�
�1�c.orre8pon.�� � soma de duas

4"Qt,., as seguíutes s

:; �A primeira, de 300.000$00 do
í��i9� 'Antóli�o Seita V�lente,
�eáb�...da pela' transferência que .

�br esta escritura é feita para
_ 'IiQc1edade do seu estabeleci

��DfQ. comercial de «�l�odão,
Ui,

.

tecidos, malhas e similares,
�el�s.ta, camisas, c�pé,us l?a:
rª-

. 4p�:o;;t�p� ,� f!!_to ,el.to na,c�o
náis':: mercador»; instalado na

.

p�i-tç de rés-do-chão com os

Íl;�' de policia 16 na Práçæda
IJ.�Í>úl;»lica e n.·· 2J 4 .e 6r: �a
I\ua Gonçalo Velho, do prédio
1;lrbanQ sito na Praça da Hepü
blíca e-Hua G::onÇalo Velho; fre-

'

peáia de Santa Maria, nesta As Assembleias Gerais serão

cid�de, inscrito na matriz pre-
.

'. convocadas por meio de carta

día]'. respectiva sob. o arhgo 'registada com antecedência de

233.4.; e com o rendimento 5C?�
15 dias pelo menos desde que Ecooumia so�ã�o d;r��rg�P��

Iectãvel ...der 17�.302$OO relativa
'

..

a lei não exija 'outras formali-
esbanja com loucura

à 'ipi¥rte �rr�fl4ada e pela qual dades, .

'

.. 'e sem proveito e muito menos BO ava-

é ·P-'á�.,·il 11.···· rendá ·rifen�áJ de ,§. único ..;_ A exped ição de ro que segurá coni frenesi nas rlâidaa
mãos numa sórdida ânsia de entesou-

500' '. ;-,
-

. '.

.' .'
. cartas nos termos do. corpo "rar. Se num se estiolà a flor por exu-

·;É�t� transfe'¡��ndà é'feita com . deste artigo pode ser substituí- berância de viço. noutro não chega a

d'"
. . da pelas assinaturas dos sóCi9S' germinar por carência de .húmus; No

t� 'Q O acbvo .

e pa.sslvo, asslm . meio fica á eco.nomia. Julrlamos estar..

l'
-

d d"t I I no' aviso dli·reunião. Neste ca':" �

JOC uui o. o .

Irei o ao oca, . neste quadro, Não Vemós que ele seja
merQ.ádorias . e utensílios, e to- so- a comunicação não dep�nde o maig volumoso e para ele não se

dos âs' cré'ditos e débitos atri- da mend-onada antecedência. encarreiram as crianças de agora.
.

-

.

b'
. Aos meninos é·lhes facultado o que ébuiífído-se ao esta eleclmento Está contorme o original, na- possivel dar-lhes até aos limites ex.

o· val�r_ J!qu�do e. referido já da havendo na parte não certi- treinos sem se lhes pedir conta da
de 30(kOUO$OO; ,e .

. . ficada do mesmo, em contrário maneira como o usufruem Dio-se-
., -".,.,.,'. "

'.

·Ihes hoje 20$00 com mais liberalidade
· A' s�gunda de 50.000$00 do ou além do que aqui se narra do que um'-vii1téni no nosso tempo de

8óé�9 M�nuetCipri!lno de.�ew e transcreve. criança. Sabemos que as facilidades

donçá, 'lDtegralmenle reahzada de vida são outras, embora muitos

e subsçtitã,···· erit dinhéiro. Tavira, vinte de Dezembro -teimem em'aflrmar o contrário, o que
de mil novecentos setenta e um.

cria um ambiente mais propicio para
.

§ úniço - Não são exigíveis larguezas que tantas vezes, cedo ou

p ...esíaç6es'su�léhiêiltares de ta- A Ajudante,
' :���:: se Veem a pagar com oneJosos

pital." llÍQS:: 9S . sóçios poderão E esras considerações nos ocorrem

fctzér .l¡lp�imen.l��.à sociedade,. Maria E/ele Teófilo Lopes porque vimos numa habitacão alguém
mediant�:t.l�. ¢,onqições ;es�abe-' Dias Nobre apagar uma lâmpada-'que inutilmente

le''cI'd"a's'�':'e'�,
.

As'se'"mblel'a . Geral. estava a consumir. Logo foi advertido
• ., ..'. _, � ., 1lUIIUIUIIUUWIUIIIIIUIIIIIUlIIIIIIIIIIUIIII,IIIlIllUIWIIWIIIIIWU por outra pessoa de que deixasse por-

• POYO' llr.1RYI0. N.. 1959 _ 1-1-1912 que a lâmpada acesa fazia o dispên-
A UA dio mesquinho de $\0 por hora.

ESQuecia�se -essa pessoa que um

Tribunal Judicial colar·é urna enfiada de contas e que
são os ba$lo� de areia que formam as

da Com'orca de DI.ha-·o praias. Como dizia úm nosso amigo,
economista de mérito, é pelos centa
\los que começam os contos -de réls.

, Nem muito ao sol nem muito à som-

A- .... U .... C I O bra mas resgúardando sempre a ca-

............ beça do intenso.calor.
Apesar de tudo.a nossa burra con

tinua esquelética, mas se não houvés
semOR tido com ela especiais cui4a
dos não teriamos chejlBdo ao termo
da viagem,

..

Trindade e Lima

Pequenos' Âpontamentos
(Oontin'Uá¢o da 1,-

-

página),

Têm razão as crianças espanholas,
têm razão as crianças de todo mundo.
Agradecemo�las num �rito sincero e

uníssono: Basta I
'

IJUllllllllllUUlUlOIUlIIlIIlIllllIIJllllllllUllllllllllbllllllllllllilU

quantià 'de 23209$90, prove
niente de congelação e conser

vação de peixe.
Olhão, 10 de Dezembro de 1971

O Juiz de Direito,
aJ ilegivel

O Escrivão de Direito.

a) ilegível

(Continuaçio da 1,' página)

5,° - Qlie as Câmaras Municipais
tomem a seu cargo contratar proles
sores ou monitores para o ensino de
tnstrumentos a aprendizes, no conce

lho respective, os quais poderiam,
eventualmente, ser aproveitados no

ensino da Música nas escolas primá
rias j
4.° -'Que 'as entidades competen

tes. nomeadamente o Ministério da
Educação Nacional e a Secretaría de
Estado da Informação e Turismo, in
tensifiquem o fomento e apoio das ac
tividades das bandas e filarmónicas,
nomeadamente quanto à cedência de
instalações de bibliotecas musicais,
de instrumental necessário e de far-

.

damentosj
5.° - Que se ampliem as infraestru

turas da Adininistração Pública rela
cionadas com as actividades das ban
das e filarmónicas por forma a asse

gurar-lhes a deVida assistência técni
ca e arUstica;
6.° - Qué a Emissora Nacional e a

Radiotele\'isão Portuguesa apresen
tem regularmente programas coin
concertos por bandas e filarmónicas
como meio fundamental e indispensá
vel da divulgação da Música e do es

tfmulo à actividade daquelas;
7,· ...;.Que ·nos programas musicals

e concertos' publicos radiofundidos
fillure "seinpre uma, perc-entagem de
mlisica portuguesa a fixar pela auto
ridade competente, logo que for pos
slvel j
8."·- Que a Secretaria de Estado

da Informação e Turismo promova
anualmente um concurso nacional de
composição de peças originais para
formação de banda;
9.° - Que seja criado pela Secreta

ria de Estado da Informação e Turis
mo o dia das filarmónicas, durante o

qual serão realizados concertos em

todo o pais, com 8 inclusão obrigató
tia da peca premiada nesse ano j

10,0 - Que sejam protegidos social
mente os componentes das bandas e

filarmónicas,_ sendo-lhes dada prefe
rência n8 admissão em serviços mu·

nlcipais ou públicos em i2ualdade de
circun!ltâncias. assegurando-lhes a

concessão de descontos em transpor
tes colectivos quando em deslocação
por motivo de aulas ou de serviço,
in8tituindo seguros de vida colectivos
que cubram os riscos emergentes do
exercicio da sua actividade musical i
li." Que sejam re\1istos os encargos

tributários que oneram a actividade
das bandas e filarmónicas i

12." - Que seja devidamente coar-
)

denada a politica da concessão de
subsidios por parte dos .orj,janismos
oficiais e prlva.dos. em ordem a con-

seguir um maior proveito cultural da
sua aplicação;

15," - Que seja desejável que nos,

espectáculos desportivos. nomeada
mente nos de futebol. participassem
as bandas e filarmónicas;

14.0 - Que estas conclusões sej-am""
remetidas para os devidos efeitos às
autoridades públicas competentes.
Já passaram alQuns meses sem que

tivéssemos conhecimento de qualquer.
resolução tomada e as humildes ban
das de música. prosseguem no seu ca- .

minho de deaagregação. Os rnúsic9s
preferem tocar nos conjuntos musi
cais onde auferem melhores pí'oven� _

tos e as bandas e filarmónicas só são
servidas nas boras vagss.
Estes exemplos coustatamos nós em

Tavira, terra de tradiçõetl musicais,
onde os concertos da Banda se reali
zavam no coreto .do jardim público,
aos domingos, no Verão e que passa
ram a lIer racionados (dois pQr mês
apenas) e 'em qualquer dia da sema�
na. sendo os mais indIcados 8S segun'"
das-feiras. dia em que ¡teràlmente 'des
cansam' as.. orquestras.

.

Há que olhar COm carinho' paca. es.
tas simpáticas Instituições tão úteis
em certos momentos e que muito con
tribuem para a cultura musical' da!
populações, ..

'.-

A Banda de Tavira. que embora
desfalcada de naipes, é a única no )\,1-
Slar�e que mantém os seus quadros e

dispõe de um coniunto de artistas da
velha escola musical, é dIgna do am·

paro não só da cidade como de toda
a provincia.
Se tudo na vida subiu desde a mão

de obra à matéria prima. justo se tor
na que se eleve também o auxilio gue
lhe é prestado quer da parte do mu-'

nicipio, �uer da massa associativa.
Cremos que o sr. presidente da Câ

mara não regateará tal amparo nem

os sócios' auxiliares da instituição o

aumento mensal das suas quotas que
nunca deverá ser inferior a 10$00, que
é o minimo que hoje se pfts¡a em qual
quer das mais modestas associações
recreativas. .

A Banda de Tavira necessita man

ter-se com dignidade artlstlca e dis
ciplina e, para Isso,-é necessário que
os seus executantes sejam compensa
dos, embora modestamente.
Nesta hora em que o turismo no

Algarve se impõe. organismos desta
natureza são indispensáveis e, por is·
so, há que ajudá-los e até acarinhá
·Ios pela sua utilidade.
Em breve estaremos na quaresma,

época das procissões, em que as ban
das de música silo um dos elementos
essenciais para o seu brilhantismo, o

q�e o mesmo é dIzer, a manutenção
dalgumu das mais belaa tradições elo

n08so, pO\lo.



I

DE

JANEIRO

FUTEBOL

o Algarve
nos

Campeonatos Nacionais
I.a Dlv-Isão

O Farense foi conquistar um
.precioso ponto em Aveiro, fren
te ao Beira Mar, que no domin
go anterior havia derrotado o

Sporting, no seu próprio re

duto. O empate a uma bola, foi
vantajoso para o Farense.

Na próxima jornada o Faren
se defronta-rá no seu campo o

Tirsense e muito embora em

futebol não se possam arriscar
previsões, tudo leva a crer que
não se deixará bater.

2: Divisão iii Zona Sul

O Olhanense foi derrotado
em Peniche por 3-0 e o Porti
monense bateu o -Torreense em

Portimão, por 2-1.
Em virtude da interrupção

do Campeonato para os jogos
da Taça de Portugal, só no dia
9 de Janeiro voltará a dispu
tar-se o mesmo, realizando-se
os seguintes jogos:

Portimonense - Peniche
Olhanense - Oriental

3.8 Divisão - Zona O

Os resultados obtidos foram
os seguintes:
Esperança 2 - Montemor O
Moitense O - Lusitano 3

Paio Pires O - Faro e Benf. 3
Silves 7 - Estoril 1.

,

Jogos para o dia 9:-
Amora - Esperança
Lusitano - Silves

Faro e Benfica - Juvéntude

•
- Camp, Regional da _l.e Divisão

Resultado dos j!ogos realiza
dos no passado domingo:
Tavirense 4 - Quarteirense O
Moncarapac. 4 - Imorta12

Louletano 1 - Sambrasense 1

Domingo, o Tavircase deslo
ca-se a A,lbufeira, a fim de de
frontar o Imortal.

TOTOBOLA
18.· jornada � 9/1/72

Nome: �(POYo A,.garvlo»)
Morada: TAVIRA

r salgueiros � Espinho. 1
2 Alba - Gouveia • '. · 1
5 Fafe"":' Marinhense .. 2

4 - Lamas - Covilhã, • • 1
5- Portimonense - Peniche.: 1
6 Nazarenos - Sesimbra '- 1

7' Lusitano - Tramagal. 2
8 Sacallenense -.Seixal. 1
9 Torriense - Sintrense '. 1

ID Burgos - Sevilha. • • 2
11 R. Sociedad;- Barcelona. 1
12 Espanhol - Valência. · 1
15 Betis ..,.... R. Madrid. • · 2

V. P.

Parque de Campismo
«UM LUGAR AO SOL»

, Pela primeira Vez os campistas que
se encontram acampados neste recin

to, vão comemorar _a Passagem de
Ano.
O programa desta Festa da Fami

lia Campista consta de:
Dia 51 de Dezembro _ às 20 horas

- Concentração e preparativos no

parque; às 25 horas _ Baile e cej� de
Passagem de Ano.
Dia 1 de janeiro - às 9 horas - al

vorada ao toque de «charanga tipica»;
às 12 horas - banho de mar (antece
dido de trocas de bola na. praia como

aquecimento.,
.

Espera-se a presença de centenas
.

de campistas que permanecerão nes
te parqQe da Funda.cão 'Nacional pa
ra li Alegria no Trabalho.
A marcação de lugares· deve ser

efectuada antecipadamente na secre:"
taria do. parque e pel9 telef., 2401592,
aerão prestadas tódas as informações."

RlL�
Il�MI

V Grande Prémio
Internacional dos Reis

--

-(Juniores e Seniores)
II Mini Prova dos Reis (juvenis)
A Aasocíação de Atletismo de Faro,

com o valioso. patrocínio da Comis
são Regional de Turismo do Algarve,
entidades oficiais e comércio local,
faz disputar no dia 8 de janeiro de
de 1972 (sábado), em Faro, pelas 22
horas, a prova em epigrafe e desti
nada a atletas filiados juniores e se

níores, nascidos respectivarnente nos
anos de 195õj54 e 1952 ou antes.
0- itinerário a percorrer é o se-

guinte: _

r

Rua de Santo António (na Praceta
eng, Arantes e Oliveira, em frente da
Casa da Mocidade, às 22 horas), Ave
nida 5 de Outubro, Rua Dr. Manuel
Arriaga, Largo do Pé da Cruz (pela
esquerda da 'Fonte Luminosa), Rua
Brites de Almeida, Praça Alexandre
Herculano (Jardim da Alagoa), Rua
da Misericórdia, .jardlm Manuel BI
liar, Rua D, Francisco Gomes e Rua
de Santo António A chegada verifi
car-se-á no mesmo locol da partida
São 4 voltas a este circuito num
total de 6500 metros.
Podem participar nesta prova todos

os Clubes e indíviduais filiados na

Associação de Atletismo de Faro e
ainda os Clubes das áreas de outras
Assocíacões e atletas estranaeíros es

pecialmeete convidados, devendo as

inscrtções dar entrada na Associa- .

ção ate ã- 22 horas dodia 6 de Ja
neiro de 1972, não sendo consídera
das as inscrições recebidas depois
daquela hora e data,
Haverá classifícação individual e

por equipas,
.

Para a classificacão por equipas
contarão os 5 primeiros classificados,
sendo atribuido 1 ponto ao 1.0, 2 ao

2.0,5 ao 5.0 e assim sucessivamente.
A equipa vencedora será aquela que
obtiller menor número de pontos, Em
caso de empate o desempate faz-se a
favor da equipa cujo último corredor
chegado (con.tando para a classifica
ção por equipas) fique mais próximo
do vencedor da prova,
Os atletas. que prejudiquem os de

mais concorrentes com qualquer lalta
de ética desportilla (obstruçõas, ras
teiras, empurrões, etc.) ou ainda que
falseiem o percurso ou recebam-apoio
em plena prova, sarão desclassifica
dos.
E' da inteira responlabilidlfde dos

atletas conhecerem o per_curso da
prova. ,

A Associação de Atletismo de Faro
'e demais entidades não se responsa
bilIzam por acidentes ou' danos, qqe I

por ventura venham a sofrer ou a cau
sar no decorrer da prova. !

Qualquer protesto terá de ser en

tregue_ até meia hora após a ch�gada
do último concorrente. O protesto de
verá ser acompanhado da importân
cia de 100$00, que serão restituidos
se for julgado procedente.
O júri da prolla será da inteira res

ponsabilidade da Comissão Regional
de Faro de Juizes -de Atletismo.
Os deleszados 'dos Clubes dellem

apresentar-se na mesa do juri, meia
hora antes da partida, devidamente
credenciados •

Os casos omissos neste Regulamen
to serão resolvidos de acordo com o

da F.P.A.

n MINI PROYA DOS REIS

Esta prova terá in{clo às 21,50 ho
ras, no m�smo dia e local da anterior,
sendo o percurso de ';! voltas ao cir
cuito anterior, na distância de 5200 m.
para concorrentes da categoria de ju
venis (atletas na,scidos nos anos de
1955 e 1956,)

GAZETILHA

fie Âí Vem
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

Ano novo/Isso que importa?
Já não surpreende a gente,
A otda corre tão torta
Que já nlnguem bate à porta

,
Pra nos trazer um presente.

Diz o meu vizinho Bento,
Que-nao o quere festejar,
Porque não trouxe o aumento
E com o seu vencimento
Não se pode embebedar.

.. Inda nao foi desta vez

':Que se mudou o cenário,
Fica parara ano, talvez /
.Bssa gorjeta de um més
Pendurada ao calendário •••

Já ninguém fala em perdiees
E sobre coelhos - « aspas»,
Outros tons, outros matizes,
Lembranças de eras felizes
De que nem sequer há raspas •••

As bolsas andam mortiças,
No bacalhau nem se toca,
Já ninguém assa chouriças.
As ementas são postiças,
S6 resta galinha choca.

Nem moxamas de pendura,
E oxalá que assim nao tosse I
Poi-se o atum, que tortura I
Que saudades da fartura I
A nda escasso o atros-doce,

Ao lembrar tais iguarias
inda há quem palite os dentes;
Mas andam tão arredias
Que sn provocam azias
•A mingua de diluentes...

Está roto como um cesto
O mundo, e ninguém o volta,
Se temos ano bissexto
Há oue ferrar-lhe um cabresto
Pra não ir à rédea solta.

Quando nao, comete asneiras,
Desata tudo a berrar,
E entre fortes barulheiras
Há confusão das Ianeiras
Com a canção popular.

ZE DA RUA
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Actividades da -f. �N. A.T.
Futebol

Resultados da última semana:

Faceal 2 Casa dos Pescadores O
M. Carmona,6-Conc. de Faro 2

Fiaal 4 - Carmo & Braz 1

Jogos para a semana:

Nat'tex - C. Pescadores·
Fiaal - Eerreiras

Conceição - Carmo & Braz

Basquetebol
Ultimos resultados:
Espirito Sanfo 41 - Pescadores 50

Emp. Escritório 45 - EVA 21

Ténis de Mesa

Prossegue animadamente a disputa
do cam,peonato da 1,a categoria. Na
zona Sotavent9 acham-se apu'rados
os 6 concorrentes. que disputario a
final.

,

.

-

Ténis efe Mesa (COlectivo)
e Corta Mato

Continuam abertas 8S inscricões
para as modalidades em epigrafe- Ins
critos até ao momento '4 atletas em
corta-mato: 1 indo e 5 da Nautex_
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o Grémio da Lavoura
INFORMA:

,

Por força do artisto 4,0 do Decreto
n.O 48170, de_21:l/1/967, todos (lS pro
prietários de tractores, motocultiva
dores e máquinas de colheita auto
motrizes, actuando .na agrIcultura,·
são obrigados a declarar a sua exis
tência, à Estação 'de. Guttura Mecâni
ca, todos QS a,o.os, até ao dia 15 de
janeiro, sem faHa.·

.

Essas existências reportam.se ao
fim do ano e deverão se.r declaradas
em impressos adequados, existentes
nos Grémios da Lavoura.

.

Esclarecemos estar -assente que, a

partir do fi,nal do. ano em curso, se
rão recusádos os bónus sobre o gasó
leo de uso agricola e outras regalias
concedida .. pelo. �stado" a quem não
tiver feito, pteViamente, a referida de
claração de existências, ano a ano.
Trata-se de sanção prevista na Lei
e que, desde agora, se passará a apli
car aos pJ:oprietários que continuem
em falta.

'

Durante o mês de Janeiro, os pro-.
prietários das exploraçQes sufnos são
obrigados

-

a declarar os respectivos·
efectIvos Que possuem. referidoa a 1
de Janeiro próximo, e os impressos
necessários podem ser sollcitados',à
intendência de Pecuária, médico-ve
terinário municipal, reSledorf�s de fre
guesias e Grémios de Lavoura,
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fita JOllallol 111140 Dela (Bllura

l-\genda
Telefones fiteis:
Hospital e Maternidade. 54
Bombeiros • ..' 111
Bombeiros Ambulância. 414
Polícia _. .¡oM

'

G!,larda<N.-Republicana. I!Camara. .•• ,

Táxis- 81 ·122- 148 -152 - 171 �¡570
Repartiçãe de Ft'nanças. • '259
Quartel'do C.I-�S.IM.I.. • A4
Camionagem de carga • • rl58
Camionagem de passageiros "'181
Servo Munlp. água e luz. • '54
Posto de' Trânsito da ŒN.R. '70
Posto de Turismo •• ,141 '

Tribunal , . fi
Notário. • •• • �95
Esta-ção dos C,T�T '

• • • 1'e'2 I

Escola Técnica • • • - '258
Liceu 219

Vtda
.

RfZUgfosa
Ho.rlo das missas domini
calsa

A.s 8 horas.;.;;N.-Sr.· 'da Ajuda
.Às 9,50, horas _- Santa Luzia.

. Às 11 horas - Santa.Maria cro
Castelo:
As .1� horas --S. Franclsco,
As 18 horas - Sant'Iago.

De ,Semena:
'As 8,50 horas - Sant'Iago,
'As 9 horas - N. Sr.- da Ajuda.

-

Sib.do a

As ]6;30 horas - Sant'Iaao,
As 21.50,horas-N. Sr.· da Aluda

(Mlssal_ para cumprimento do preceito dominIcal)

CIN E -TEATRO

A,t-n6:NIO·I>8JNH,EIRQ

Espectáculos .da semana:
Hoje, Sábado ...:..,Antes morto

que vivo, aventuras, com Mon
tgomery Wood. para io anos.

Domingo - Os Amantes, dra
-

ma, com jeanne .Moreaux e, F'or
.Amarga, accão, com Mi,reille
Dare, parats.anos. '

Terça-feira - 'Vivo para 'a

tua morte, aventurascom Stelle
Reeves e Falemos de Homens,
comédia, com Nino Manfred, pa
ra 1811n.09
Quinta.fei.ra - 'O pJleço d.o

amor, drama,. com ,David Mem
mings. para 14 anos.

1_11_11-11_11_11_1

Farmácias de Surviço
de 1 a 7 de Janeiro
HOJE - Farmá. FRANCO
DQMIl"GO � » SOUSA
SEGUNDA -» MONTEPIO

TERÇA -» ABOIM
QUARTA - ») CENTRAL

QUINTA ....:....» FRANCO
SEXTA -» SOUSA
1_11_11_11_11_11_1

V E ,N D E - S E
Uma c�sa sita no Lar�o do

Carmo, n.O 18 (Frente à Escola
de Pesca de Tavira).
Quem pretender dirija-se à

rua 1.0 de Dezembro, n.O 20,
D/cidade.-

D. Amélia Francisca Santos (ruz

Faleceu há dias em Lisboa, a sr.a
D. Amélia Francisca Santos Cruz; de

, 64 anos de id'ade, natural de FalTO, ca
sada com o sr. tenente josé da Cruz
e mãe da sr.a D Mariana Amélia San
tos Cruz e dos srs. 'Francisco JQsé
Santos Cruz maior José Carlos':S�'n
tos Cruz.'<e JQão Manuel Santos Cr?z.

D. (Iaúdiila da . (onceiçõo 'SilYa
Faleceu em Lisboa, a sr;a D Clau

dina da Conceição Sillla, de 87,anos,
natural de Tavira, lIiulla, mãe da sr.a
D. Mari-a Clalldina da Sillia Gorgulbo
e do sr Jos-é de Sousa Gorgulho. O
funeral, a carSlo da As;!ência Magno,
realizou-se para o cemitério de Luz
de TaVira

José Odorico' (ruz e Silya

Também faleceu na capital, o sr.

josé Odorico Cruz e Silva, de 46 anos,
fotógrafo, natural de Tavira.

D. ,Bobina do Conceição ,Moura
Faleceu em Lisboa, a sr 8 D. Babina

da Conceição Moura, de 86 anos de
idade, natural'da Luz de Talilra.
O funeral realizou-se da Igreja de

Nossa Senbora da Pina pata o cemi
tério da Fuseta. ,

Frandseo Martins Entrudo. lunior

Faleceu ·no passado dia 25 de De
zembro, na sua residência, em Til-vira,
o sr. Francisco Martins Entrudo ju
nior, de '75 anos de idade, proprietá
rio, natural desta cidade, casado com
a sr.a D. Judite dos Prazeres Coelho
Entrudo,
O seu funeral realizou-se na tarde

de 26 para o cemitério ·do -Cal1lário,
com grande acompanhamento.
'As familias enlutadas endereçamos

sentidos pêsames.

--'

Santo Estêvão

Necrologia - No-passado dia 27
de Dezembro, faleceu na sua residên
cia em Santo Estêvão, o sr Inocêncio
Rod rigues,. proprietário. de 7� al1os-de
idade. 1
O extinto deixou �júva a sr.·,D.,Ma

ria da Conceição Neto,�e :�J:,a'oai.�o ,

nosso prezado 'amigo- 'Sr. -"Henriqúe, :
Rodrigues,Neto, casedo-eemra SI':8\O.
Cesaltína Ni¢.9tau -ldos:�llJÍtol!jN,etj). I.

resídentes em ;r��.ira e_ {do -s"..,Oe.r,yá- ...:
sio Rôdri,gues Neto, casado co.m, a ;ilr.· .. ,

D. Maria José da 'C(jneer.ç'ão�de �esús ;

Roértgues.Neto, r.esiele.ntes;-em·Sauta -

>

Mar,garlda,l,fre.guesia. detSantj�o. .

' '

O funeral, que foi ��sttmte -CQI;lCOr-
'

;
rido e-no qual sê-,hicorporaraínJñú·· .

meras pessoas de' di�ersas caínadás .,:.

sociais, -teve lugar \ nor dia .<seguinte,·, -:
para o cemitério desta freguesia.

.
.

'A famflia enlutada_ca -Povo Algar
�io) apresenta sentidos pêsames. - C.

,

Concei:ç89 ,de "T8:_vir:a
Noticias -Pesso8fl'-iA��,mpaâíía- r

do-de sua famílía, encontra-se'Da Con-'
ceícão a'passaria quadra ;fEi·stivaco 'sr.
Eleutério'dos 188:ntos, Juncion4rio, ;4e
Fínanças e.m� I,:.isbQa.

.

Necrologia -·Faleceu no :passa
do dia 26 do- eorrente o -sr, Fraóéisco
Gonç·a'lv� dos Santos, dê38BnQs:�
idade, casado com-a- .8_r.a_óD.::::Bénedila ,:
da Apresentação Romeira Apolo e pài

-

das meninas Ur51élia l!\arla Apolo dos
Santos, de 15 anos ePaula Leonilde
Apolo_dos Santos, de 6.anps. _

O 'funeral' l'ealizou�e_,óo'l:lia �7rpilrà
o eemítérlo. 'desta 'loe-ãlid'á'd:e, -tendo
sido-multe coneorrlâo, .. l>ojuo.:�xtinto ,

gozava- de gera.is ...gimpatias.¡:peIa, sua ¡
_

bondade, e delicadeza de.trato. '

'

..
¡ .,
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NOV!o ',:R�e:g,ime -Jurífd�€o-
Dos Acidentes -de Trabalho
e Doençes Profissio-nai$
Entrou em vigor O -cNovo;'R��i,mé

juridico de Acídentea-de Trabalhô. : l
(Leirn.�,2127 de- 5,de AgosJo_4e J005
e Decreto _n:o'"'560171 de.21 �de-Ago!lto),_
Salienta-se que-o-Hmite-diérlo obri-', :

gatoriamente indemnieásel ,passou_pa.;, ::
ra 500$00, em .vez de ,100$00 .. -como,
anteriormente sucedia &e o traba-

- -

lhadorfor ulti aprendiz outíroclnan- '

te segura-se não o salário qqe-elé :

realmente-reeebe,lmas um .saiàr.iolíle .�
um trabalhador .•feito.,i.e o tr-abkllJa- - •

dor for menor deve-se segurlir,_não {; '�
sdlário que, ere realmenté recebe mas' .

o salário'de'um trabalhadQr- (le"milio-, ;,
ridalle ¡(sa'tário.de eqúi,paraçãO:). .,' ;
Este seguro é p,gora,de,eo1'.açter.

-

obrigatório para todos os trabalha
dores .Portullueses.

". ".

•••••••••••�••••M.••• ,•••••• :,.

Comis,sár.io Nacion,QI �(jjiUritQ,:;
- _. - _.- - -- ,

.,>-.:.
'

d a 'M_o (i'd O.d e_IP �J!.�g�u �sc�;.::
" ,

Ii)o > sr ,arquitecta 'José 1RrantJisQo '"
de Melo J�apaso, anttilo Comis�.�io ,.
Nacional Adjunto da M. P., recell.e- ¡

mos um amável oficio de despetllaa"
e agradecimento;à colaborl.t\lão,.se'm
pre nrestada pelo,no.8so jOlina) àquela
patriótica organização, ao ab8n�ônlfr •.
o exercfcio,_em-face da nova Tee-st'fu-:
turacão daquele organismo co'mia ptO-'
mulgação ,do Decreto-Lei ,n.O 48lJ/7;l; ;'
de 8 .do corrente. ,

.

'Agradecemo:'! a gentileza e'iazemos,
,.

votos pelliS suas prosperidades•.. ,'.' ,

..,..... 'YT� ..;:••

t'-

,

: :�. ,;� _

'}_

. '�<--' .::!.' ¡.

"
'. �

josé Afo�so :MartlJl$
..

" ',. "."

.

Sua viúva Jú!ijl Rosa, filhos
Turfbia do Nascimento Rodri":
gues, ,verissimo. ,�\fons:o

.

Mar
tins, J'osé �f-onso- Martiærs."ne·,
tos ;e '£amma agrádecem, ·peco- •

nhecidamen,te a. todas aspesgoas;:,
que se dignaramt8coIppanháilo;,
à sua última morada e bem às
sim às que directa ou indirec
t�mente lhe manifestaram., ,o

.
¡: " '';'.,.

seu pesar.

I1UIJEl \'ASí() I)}\ £t\MA�
•• .,., .

� -01."

MONT_E· GORDO
ABERTO TODO O ANO

1.a ClÁSSf - Á - �()() VUÁ�T()S'

RESTAl/Ri4N7,8 - ,BO/TE - BA'R -::'PISC/N:A
f �

T,elef.1521·522-523. VILA REAL DE SA�TO A'NTÓNJO, ,


